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Uma vida melhor para os diabéticos (CILENE PEREIRA) 

Isso será possível graças às novidades que acabam de chegar ao Brasil - e às que estão por vir. Entre elas estão remédios 
que controlam a glicemia, emagrecem e ajudam a baixar a pressão arterial e uma insulina com efeito de até 40 horas 

 

UM ROBUSTO conjunto de novidades que começam a chegar ao Brasil irá mudar para muito melhor a vida dos 12 
milhões de diabéticos do País. Entre elas estão remédios que controlam a doença, ajudam a perder peso e ainda contribuem 
para baixar a pressão arterial, a primeira insulina com ação de até 40 horas e aparelhos que permitem acompanhar a 
evolução da enfermidade com maior precisão.  

Somados aos outros avanços que estão por vir, esses recursos representam a maior virada até agora na luta contra a 
doença. ―Estamos vivendo uma era de ouro em relação ao tratamento da diabetes‖, afirma o endocrinologista Walter 
Minicucci, presidente da Sociedade Brasileira de Diabetes. ―E o panorama do futuro também é bastante promissor‖, acredita. 

A diabetes é uma doença crônica que se tornou um dos maiores problemas de saúde pública mundial. Caracterizada 
pelo excesso de glicose na corrente sanguínea, a enfermidade traz prejuízos terríveis quando não controlada. Está, por 
exemplo, diretamente associada ao aumento do risco de eventos cardiovasculares, como o infarto e o acidente vascular 
cerebral, e figura como uma das principais causas de cegueira no mundo. Por isso, a urgência em se encontrar maneiras 
mais eficazes de combatê-la, antes que seja tarde demais. 

Felizmente, algumas dessas estratégias começaram a desembarcar no País nas últimas semanas. Na segunda-feira 17, 
a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) aprovou para comercialização no Brasil a primeira insulina com efeito de 
até 40 horas. Trata-se da Tresiba (degludeca), fabricada pelo laboratório Novo Nordisk. A insulina é o hormônio que permite 
a entrada, nas células, da glicose que está circulando no sangue.  Quando há algum problema na sua fabricação ou no seu 
funcionamento, há o acúmulo de açúcar na corrente sanguínea que tanto estraga o organismo. Os portadores do tipo 1 da 
doença não conseguem fabricar insulina, já que as células que a produzem são destruídas pelo próprio corpo. Por essa 
razão, são obrigados a recorrer a uma solução externa: injeções diárias de insulina – às vezes mais de uma – para conseguir 
manter o nível adequado de glicose. 
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Até hoje, o tempo mais longo de efeito de uma insulina injetável era de 24 horas. Ou seja, o paciente não podia ficar 
mais de um dia sem reaplicar o remédio, sob risco de sofrer novamente com o excesso de açúcar no sangue. Com a 
Tresiba, ganha um tempo extra de janela, caso seja necessário. ―Recomendamos que os pacientes tomem uma dose por 
dia, mas os benefícios da insulina se mantêm por até 40 horas‖, explica a endocrinologista Mariana Narbot, gerente 
médica do Novo Nordisk no Brasil. Isso significa que o diabético terá maior flexibilidade para os intervalos entre as 
aplicações. Se tomou uma dose às dez da manhã de um dia, não precisará injetar a próxima dose impreterivelmente às dez 
da manhã do dia seguinte. ―Ele ficará com uma melhor qualidade de vida‖, diz Mariana. 

Espera-se também para os próximos meses a entrada no mercado das duas primeiras medicações que atuam nos rins 
– o Forxiga, do Laboratório AstraZeneca, e o Invokana, da Jannsen. Os órgãos têm papel importante para o equilíbrio das 

taxas de glicose no sangue, ao permitirem a reabsorção de 
parte do açúcar por eles filtrada. A nova classe de drogas – 
de uso oral – impede justamente esse processo. O 
resultado é que o açúcar é eliminado pela urina, assim 
como o sódio. ―Há uma queda importante na concentração 
de glicose‖, explica o endocrinologista Walmir Coutinho, 
presidente eleito da Associação Internacional para o Estudo 
da Obesidade. 

Na conta final, o paciente acaba com a glicemia 
controlada e ainda pode sofrer perda de peso e queda na 
pressão arterial. Em estudos realizados com o Forxiga, por 
exemplo, a média de perda de peso, após um ano de uso, 
foi de três a quatro quilos. E houve diminuição de cinco 
milímetros de mercúrio na pressão arterial sistólica 
(máxima). Por exemplo, um indivíduo cuja pressão era de 
150 mmHg x 80 mmHg pode ter experimentado uma 
diminuição para 145 mmHg x 80 mmHg.  

―São vantagens importantíssimas em se tratando de 
diabéticos, já que a combinação da doença com obesidade 
e hipertensão arterial é algo perigoso, elevando 
brutalmente o risco para doenças cardiovasculares‖, diz o 
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endocrinologista João Eduardo Nunes Salles, professor da Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo. O 
efeito colateral mais importante observado foi infecção genital causada por fungos (a eliminação de muito açúcar pela urina 
muda a flora bacteriana da região, deixando a área mais propensa à proliferação desses micro-organismos). O Laboratório 
Pfizer também está desenvolvendo uma droga do gênero (ertugliflozin), sob análise em estudo clínico. 

Essas medicações reforçam um arsenal 
já encorpado depois da chegada de 
remédios que atuam sobre as incretinas, 
hormônios produzidos pelo intestino e que 
desempenham papel importante para o 
equilíbrio dos níveis glicêmicos. ―Eles são 
muito eficientes‖, assegura a 
endocrinologista Maria Fernanda Barca, de 
São Paulo. A médica Sophia Caldas, 27 anos, 
faz uso do remédio e está conseguindo 
controlar a doença. ―Também parei de 
comer pão, macarrão e doce. E meço a 
glicose todos os dias‖, conta. 

O monitoramento da doença será outro 
aspecto ainda mais facilitado.  Deve chegar 
nos próximos meses ao Brasil uma nova 
geração de monitores de glicemia. Fabricado 
pela Sanofi Diabetes em parceria com a 
Agamatrix, o IBGStar ™ é capaz, por 
exemplo, de medir as taxas de açúcar, 
enviar as informações para iPhone ou iPod 
Touch e  compartilhar os dados com 
médicos e familiares. O paciente pode criar 
uma espécie de diário digital da evolução do 
tratamento, armazenando informações sobre 
as oscilações nos níveis glicêmicos, entre 
outras. 

Para aqueles que usam bombas de 
insulina (infundem o hormônio), a novidade 
é a chegada do sistema de infusão Paradigm 
VEO, da Medtronic. É o mais moderno do 
gênero. Seu diferencial é sua capacidade de 
interromper o fornecimento de insulina caso 
os níveis de açúcar no sangue atinjam 
patamares perigosamente baixos. Trata-se 
de uma medida de segurança, para evitar 
que o indivíduo continue a receber insulina 
mesmo quando não for necessário, correndo 
o risco de sofrer uma crise de hipoglicemia 
(falta de glicose na corrente sanguínea). O 
aparelho acabou de receber autorização da 
Anvisa para ser vendido no Brasil. 

Na Universidade de São Paulo, 
prossegue uma experiência usando células-
tronco para tratar o tipo 1 da enfermidade. 
O raciocínio é simples. Como esse gênero da 
doença é causado pelo ataque do sistema de 
defesa do corpo às células fabricantes de 
insulina, a ideia é criar um novo sistema 

imunológico, desta vez sem o defeito que o leva a atacar o próprio organismo. Para isso, primeiro células-tronco são 
extraídas da medula óssea dos pacientes – é na medula óssea que são fabricadas as células do sistema imunológico. Essas 
células-tronco, com potencial para dar origem a novas células de defesa, são preservadas. Em seguida, o paciente é 
submetido a uma quimioterapia intensa, destinada a destruir toda a medula defeituosa. Depois, as células-tronco que 
haviam sido guardadas são reinjetadas, formando uma nova medula óssea. Até agora, 25 diabéticos foram submetidos ao 
procedimento. Três estão livres da dependência de insulina. 
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O estudante de medicina Renato Fernandes Silveira, 25 anos, de São Paulo, não toma mais o remédio há nove anos. 
―Levo uma vida normal‖, conta. ―Controlo a ingestão de carboidratos e me exercito. Nunca mais usei insulina.‖ Neste 
momento, os pesquisadores se dedicam a entender por que participantes que também haviam interrompido o uso do 
hormônio foram obrigados a voltar a injetá-lo. ―Quatro pacientes já integram essa nova pesquisa. O estudo será realizado 
em colaboração com cientistas americanos e franceses‖, informa o endocrinologista Carlos Eduardo Couri, coordenador da 
Equipe de Transplante de Células-Tronco do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, 
campus de Ribeirão Preto (SP). 

Uma ajuda extra está disponível para diabéticos que necessitem da colocação de stent (dispositivo que desobstrui as 
artérias coronarianas, que irrigam o coração). Um desses stents, fabricado pela Medtronic, recebeu indicação para ser usado 
por portadores da doença. Normalmente, eles apresentam vasos sanguíneos com calibre reduzido, tortuosos, calcificados. E 
esse stent é mais fácil de ser colocado nessas condições. Dessa maneira, a artéria é menos agredida durante a colocação do 
dispositivo. Isso reduz a possibilidade de ocorrer hiperproliferação das células que revestem o vaso, processo que pode levar 
a uma reobstrução do local. ―Avaliações bem documentadas fundamentaram a liberação e a indicação para que esses stents 
sejam usados em diabéticos‖, afirma o médico Décio Salvadori, chefe de equipe do Hospital Beneficência Portuguesa, de 
São Paulo. O advogado paulistano Nicola Abisati teve um desses stents implantados. Está recuperado e já voltou à rotina de 
trabalho. 

O futuro também promete boas estratégias. Nos laboratórios ao redor do mundo estão sendo desenvolvidos diversos 
recursos promissores. Um deles é o chamado pâncreas artificial. Em linhas gerais, é um sistema bem parecido com os 
aparelhos de infusão de insulina disponíveis atualmente. Mas o pâncreas artificial seria implantado no abdome, ao contrário 
das bombas de insulina. Ele também é dotado de um esquema inteligente de medição de glicemia e interrompimento do 
fornecimento de insulina quando necessário. Na Inglaterra, o grupo de Joan Taylor, da De Montfort University, está testando 
um equipamento do gênero.  ―Ele poderá ajudar principalmente os pacientes com o tipo 1 da doença‖, disse a pesquisadora 
à ISTOÉ. 

 

 
 

Uma estratégia igualmente interessante em estudo são as vacinas contra o tipo 1 da enfermidade. Há duas linhas de 
trabalho. A primeira é a adotada pelos cientistas da Universidade de Standford, nos Estados Unidos. Eles já testaram em 80 
pacientes um imunizante que impediu o ataque de um tipo de célula do sistema de defesa às células fabricantes de insulina. 
―Agora vamos expandir os testes, desta vez com 200 indivíduos‖, disse à ISTOÉ Lawrence Steinman, coordenador do 
trabalho. A segunda aposta vem sendo pesquisada na Universidade de Tampere, na Finlândia. Lá, os pesquisadores querem 
criar uma vacina contra vírus (enterovírus) associados ao desencadeamento da enfermidade, de acordo com estudos. Um 
protótipo de imunizante já foi testado em cobaias. ―Sabemos que foi efetivo em ratos‖, disse o pesquisador Heikki Hyöty, 
líder da experiência. 

Em outra linha de frente estão os pesquisadores que procuram maneiras mais eficazes de prevenir a doença, 
especialmente o tipo 2. Estudos recentes apontaram, por exemplo, indivíduos com mais risco para a enfermidade. O 
trabalho executado na Universidade de Groningen, na Noruega, identificou que pessoas com depressão e distúrbios de 
compulsão alimentar estão nesse grupo. ―Os médicos devem ficar atentos a isso‖, disse à ISTOÉ Peter de Jonge, 
coordenador do trabalho. Já os pesquisadores da Universidade Johns Hopkins (Eua) concluíram que também estão sob 
maior ameaça bebês prematuros. Isso acontece porque, na infância, eles tendem a produzir muita insulina. Depois, na idade 
adulta, as células podem desenvolver resistência à atuação do hormônio, desencadeando a diabetes tipo 2.  
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Cientistas da Universidade de Tel Aviv, em Israel, estão dando uma contribuição igualmente importante nessa seara. 
Eles verificaram que um teste já disponível, o HbA1c, também serve para indicar a chance de uma pessoa desenvolver o 
tipo 2 da enfermidade entre os cinco e oito anos seguintes. Hoje, o exame é usado para dar uma medida das oscilações de 
glicemia em períodos prolongados. Por isso, é considerado um dos melhores indicadores de como a doença está sendo 
manejada. ―Mas descobrimos que ele também aponta o risco futuro de ter o problema‖, informou à ISTOÉ Nataly Lerner, 
responsável pela pesquisa. ―Ele é indicado principalmente para pessoas com sobrepeso, sedentárias ou com pressão arterial 
elevada.‖ 
 

CILENE PEREIRA é Jornalista e escreve periodicamente para esta publicação. Fotos: Kelsen Fermandes, Rafael Hupsel, Bruno 
Fernandes, FELIPE GABRIEL – Ag. Istoé, Jason Senior REDPIX; Steve Fisch. Revista ISTO É, Fevereiro de 2014. 
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Ucrânia sangrenta (MARINA QUEIROZ BARBOSA) 
 

Cada vez mais violento, conflito entre manifestantes e governo expõe as fissuras de um país dividido entre o Ocidente e a 
Rússia 
 

 

SEM TRÉGUA - Apesar do cessar-fogo acordado entre governo e oposição, manifestantes e policiais se enfrentaram 
na quinta-feira 20 na Praça da Independência 

 

DEPOIS de meses ocupada por manifestantes que resistiram ao rigoroso inverno ucraniano, a Praça da 
Independência, no centro da capital Kiev, foi palco, na semana passada, de uma violenta batalha. Durante dois dias, 
bombas, granadas e tiros disparados por franco-atiradores deixaram quase uma centena de mortos e milhares de feridos. 
De um lado, policiais leais ao presidente Viktor Yanukovych. De outro, oposicionistas que exigiam a sua renúncia. 
―O governo perdeu o controle em dois momentos‖, disse à ISTOÉ Andreas Umland, cientista político e professor 
da Universidade Nacional de Kiev-Mohyla. 

 ―O primeiro foi na intensa repressão aos protestos iniciais organizados por estudantes no fim de novembro e o 
segundo na criação, em janeiro, de uma lei que cerceava a liberdade.‖ Os protestos, que começaram como demonstrações 
pacíficas de descontentamento após o presidente Yanukovych rejeitar um acordo comercial com a União Europeia, 
radicalizaram-se num embate contra o governo. Acusado de autoritarismo e corrupção, Yanukovych aprovou, no início da 
crise política, leis antiprotestos que, na prática, criminalizavam os centenas de milhares de cidadãos que estavam nas ruas. 
O governo chegou a ponto de rastrear celulares e enviar mensagens aos manifestantes, alertando-os de que estavam 
registrados como ―participantes de tumultos de massas‖. Era o combustível que a oposição queria. Sob pressão popular, o 
Parlamento anulou as medidas em menos de duas semanas e o primeiro-ministro renunciou. Agora, os oposicionistas 
querem ver Yanukovych, isolado até por aliados, fora do palácio presidencial. 

Yanukovych tem um aliado de peso: Vladimir Putin, presidente da Rússia. Para impedir a incorporação da Ucrânia 
ao bloco ocidental, Putin já ofereceu uma linha de crédito de US$ 15 bilhões, a compra de US$ 3 bilhões em títulos da 
dívida ucraniana e um generoso desconto no preço do gás natural. O país de 46 milhões de habitantes é, afinal, estratégico 
para os russos. Fonte de recursos naturais (agrícolas e minerais), a Ucrânia tem saída para o Mar Negro, dois portos 
importantes e é fundamental para a rota do gás natural vindo da Rússia para a Europa – cerca de 80% passam por território 
ucraniano. Ter Kiev sob sua influência também dá poder à Rússia na geopolítica. ―A Rússia passou a se enxergar como uma 
peça mais importante no cenário internacional e espera ser tratada de igual para igual em sua relação com o bloco 
europeu‖, escreveu Dmitri Trenin, diretor do Centro Carnegie de Moscou, em recente relatório. Segundo Trenin, como parte 
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da nova política externa, Moscou se concentrou num projeto de integração euro-asiático com o objetivo de reaproximar 
política e economicamente as antigas nações soviéticas. Assim, a partir de 2009, uniram-se à União da Eurásia Bielorrússia, 
Cazaquistão, Armênia e Quirguistão. Sem a Ucrânia, porém, o bloco perde força. E, sem a Rússia, a Ucrânia se vê em 
dificuldades econômicas, principalmente pela dependência energética. Cientes disso e ligados culturalmente a Moscou (em 
algumas regiões, o russo é idioma oficial), um terço dos ucranianos se opõe à União Europeia e apoia a integração à União 
da Eurásia. 

 

 
 

Com a escalada da violência, o Kremlin e o Ocidente subiram o tom da retórica na expectativa de restabelecer a ordem 
e decretar vitória para seu lado. Na quinta-feira 20, dia mais sangrento do conflito, ministros das Relações Exteriores da 
União Europeia aprovaram sanções que incluem o congelamento de bens e a proibição de viajar pelo bloco a autoridades 
ucranianas pelo ―uso excessivo de força‖. Por sua vez, Dmitri Medvedev, primeiro-ministro russo, condicionou o fim dos 
protestos a mais US$ 2 bilhões em crédito e pediu que o governo da Ucrânia não se comporte como um ―capacho‖. Embora, 
na mesma semana, o presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, tenha declarado que a Ucrânia não deve ser vista 
―como um xadrez da Guerra Fria no qual estamos jogando contra a Rússia‖, a antiga polarização parece ter ganhado novo 
fôlego. De um lado, os russos afirmam estar diante de um golpe liderado por radicais da extrema direita. De outro, os 
americanos e europeus apoiam uma transição política e a convocação de eleições. 
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TIRO AO ALVO - Franco-atiradores foram 
identificados em vídeos divulgados nas 

redes sociais. As vítimas foram atingidas 
na cabeça, no coração e nos pulmões 
 

Na sexta-feira 21, o presidente 
Yanukovych e líderes da oposição chegaram 
a um acordo que prevê eleições 
antecipadas, a formação de um governo de 
coalizão e reformas constitucionais para 
limitar os poderes do presidente. Radicais 
disseram que não cumprirão o pacto de 
paz. A ameaça não pode ser ignorada. O 
dia mais sangrento do conflito foi também o 
dia em que havia sido acordada uma 
trégua. 

 
 
 

 

 

 
 

 

MARINA QUEIROZ BARBOSA é Jornalista e escreve para esta publicação. Fotos: Efrem Lukatsky/BULENT KILIC/AP Photo. 

Revista ISTO É, Fevereiro de 2014. 
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Zygmunt Bauman: "Vivemos o fim do futuro" (LUÍS ANTÔNIO GIRON) 
 

O sociólogo polonês denuncia a perda de referências políticas, culturais e morais da civilização e diz que só os 
jovens, com sua indignação, poderão resistir à banalização 
 

EM 1963, o sociólogo polonês Zygmunt Bauman foi censurado e afastado da Universidade de Varsóvia por causa de 
suas ideias, consideradas subversivas no comunismo. Hoje, aos 88 anos, imigrante em Londres, é considerado um dos 
pensadores mais eminentes do declínio da civilização. Ele ainda dá aulas na London School of Economics, ministra palestras 
pelo mundo inteiro e publicou quatro dezenas de livros que viraram best-sellers. Seus 32 títulos lançados no Brasil venderam 
350 mil exemplares. O mais recente é Vigilância líquida (Zahar, 160 páginas, R$ 36,90). Bauman é autor do conceito de 
―modernidade líquida‖. Com a ideia de ―liquidez‖, ele tenta explicar as mudanças profundas que a civilização vem sofrendo 
com a globalização e o impacto da tecnologia da informação. Nesta entrevista, ele fala sobre como a vida, a política e os 
padrões culturais mudaram nos últimos 20 anos. As instituições políticas perderam representatividade porque sofrem com 
um ―deficit perpétuo de poder‖. Na  cultura, a elite abandonou o projeto de incentivar e patrocinar a cultura e as artes. 
Segundo ele, hoje é moda, entre os líderes e formadores de opinião, aceitar todas as manifestações, mas não apoiar 
nenhuma. 
  

 
 

NA ATIVA - O professor Zygmunt Bauman em 2012. Aos 88 anos, ele faz palestras, dá aulas 
e lança livros (Foto: Leonardo Cendamo/AFP) 

 

ÉPOCA –  De acordo com sua análise, as pessoas vivem um senso de desorientação. Perdemos a fé em nós 
mesmos? 
 

Zygmunt Bauman – Ainda que a proclamação do ―fim da história‖ de Francis Fukuyama não faça sentido (a história 
terminará com a espécie humana, e não num momento anterior), podemos falar legitimamente do ―fim do futuro‖. Vivemos 
o fim do futuro. Durante toda a era moderna, nossos ancestrais agiram e viveram voltados para a direção do futuro. Eles 
avaliaram a virtude de suas realizações pela crescente (genuína ou suposta) proximidade de uma linha final, o modelo da 
sociedade que queriam estabelecer. A visão do futuro guiava o presente. Nossos contemporâneos vivem sem esse futuro. 
Fomos repelidos pelos atalhos do dia de hoje. Estamos mais descuidados, ignorantes e negligentes quanto ao que virá. 
 

ÉPOCA –  Segundo o senhor, a decadência da política acontece desde o século passado. A situação piorou 
agora?    

http://epoca.globo.com/?s=londres
http://epoca.globo.com/?s=brasil
http://epoca.globo.com/?s=tecnologia
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Bauman – A decadência da política é causada e reforçada pela crise da agenda política. As instituições amarram o poder de 
resolver os problemas à política. Ela seria capaz de decidir que coisas precisariam ser feitas. Nossos antepassados 
conceberam uma ordem que dependia dos serviços do Estado-nação. Mas essa ordem não é mais adequada aos desafios 
postulados pela contínua globalização de nossa interdependência. Com a separação do poder e da política, a gente se 
encontra na dupla situação de poderes livres do controle político e da política que sofre o deficit perpétuo do poder. Daí a 
crise de confiança nas instituições políticas, uma vez que a política investiu nos parlamentos e nos partidos para construir a 
democracia como atualmente a compreendemos. Mais e mais pessoas duvidam que os políticos sejam capazes de cumprir 
suas promessas. Assim, elas procuram desesperadamente veículos alternativos de decisão coletiva e ação, apesar de, até 
agora, isso não ter representado uma alteração efetiva.  
 

ÉPOCA – As redes sociais aumentaram sua força na internet como ferramentas eficazes de mobilização. Como 
o senhor analisa o surgimento de uma sociedade em rede? 
 

Bauman – Redes, você sabe, são interligadas, mas também descosturadas e remendadas por meio de conexões e 
desconexões... As redes sociais eram atividades de difícil implementação entre as comunidades do passado. De algum 
modo, elas continuam assim dentro do mundo off-line. No mundo interligado, porém, as interações sociais ganharam a 
aparência de brinquedo de crianças rápidas. Não parece haver esforço na parcela on-line, virtual, de nossa experiência de 
vida. Hoje, assistimos à tendência de adaptar nossas interações na vida real(off-line), como se imitássemos o padrão de 
conforto que experimentamos quando estamos no mundo on-line da internet. 
 

ÉPOCA –  Os jovens podem mudar e salvar o mundo? Ou nem os jovens podem fazer algo para alterar a 
história? 
 

Bauman – Sou tudo, menos desesperançoso. Confio que os jovens possam perseguir e consertar o estrago que os mais 
velhos fizeram. Como e se forem capazes de pôr isso em prática, dependerá da imaginação e da determinação deles. Para 
que se deem uma oportunidade, os jovens precisam resistir às pressões da fragmentação e recuperar a consciência da 
responsabilidade compartilhada para o futuro do planeta e seus habitantes. Os jovens precisam trocar o mundo virtual pelo 
real. 
 

"Para mudar o mundo, os jovens precisam trocar o mundo virtual pelo real" 
 

ÉPOCA – Como o senhor vê a nova onda de protestos na Europa, no Oriente Médio, nos Estados Unidos e na 
América Latina, que aumentou nos últimos anos? 
 

Bauman – Se Marx e Engels escrevessem oManifesto Comunista hoje, teriam de substituir a célebre frase inicial – ―Um 
espectro ronda a Europa – o espectro do comunismo‖ – pela seguinte: ―Um espectro ronda o planeta – o espectro da 
indignação‖. Esse novo espectro comprova a novidade de nossa situação em relação ao ano de 1848, quando Marx e Engels 
publicaram o Manifesto. Faltam-nos precedentes históricos para aprender com os protestos de massa e seguir adiante. 
Ainda estamos tateando no escuro. 
 

ÉPOCA – O senhor afirma que as elites adotaram uma atitude de máximo de tolerância com o mínimo de 
seletividade. Qual a razão dessa atitude? 
 

Bauman – Em relação ao domínio das escolhas culturais, a resposta é que não há mais autoconfiança quanto ao valor 
intrínseco das ofertas culturais disponíveis. Ao mesmo tempo, as elites renunciaram às ambições passadas, de empreender 
uma missão iluminadora da cultura. A elite deixou de ser o mecenas da cultura. Hoje, as elites medem sua superioridade 
cultural pela capacidade de devorar tudo. 
 

ÉPOCA – Essa diluição dos valores explica por que artistas como Damian Hirst e Jeff Koons buscam mais fama 
do que reconhecimento artístico? 
 

Bauman – Prefiro não generalizar sobre esse tema. Os artistas, suas performances e produtos são hoje em dia muitos e 
diferentes, e os veredictos apressados são equivocados. Pessoalmente, detesto e me aborreço com os Damiens Hirsts, Jeff 
Koons e similares. Mas eles são ostensivamente sustentados pelas correntes e modas guiadas pelo mercado. Os mercados 
usurparam o mecenato das artes das igrejas e dos Estados. Por isso, o meio é realmente a mensagem da arte 
contemporânea. 
 

ÉPOCA –  Como diz o crítico George Steiner, os produtos culturais hoje visam ao máximo impacto e à 
obsolescência instantânea. Há uma saída para salvar a arte como uma experiência humana importante? 
 

Bauman – Bem, esses produtos se comportam como o resto do mercado. Voltam-se para as vendas de produtos na 
sociedade dos consumidores. Uma vez que a busca pelo lucro continua a ser o motor mais importante da economia, há 
pouca oportunidade para que os objetos de arte cessem de obedecer à sentença de Steiner... 
 

ÉPOCA – O senhor diz que a cultura se tornou dependente da moda. Por que isso ocorre?  

http://epoca.globo.com/?s=redes%20sociais
http://epoca.globo.com/?s=europa
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Bauman – Modas vêm e vão e são tão velhas quanto a cultura, tão antigas quanto o homo sapiens... O que a fez tão 
espetacularmente presente em nossa vida diária é o impacto combinado da comunicação digital em tempo real e da 
produção em massa com a associação entre butiques de alta-costura e grandes redes de lojas. As manifestações culturais e 
artísticas são arrastadas pelo motor da moda. 
 

ÉPOCA – A moda pode dar sentido à vida das pessoas? 
 

Bauman – A moda tem seus usos e uma demanda enorme e crescente. Ela fornece um modelo para a constante troca de 
identidades de nosso mundo. Funciona também como antídoto contra o horror de falhar num mundo em alta velocidade e 
contra o resultante abandono e degradação social. Não há nada de inútil na moda. Pelo contrário, é uma necessidade num 
mundo de flutuação e desorientação. 
 

ÉPOCA –  Seus livros parecem pessimistas, talvez porque abram demais os olhos dos leitores. O senhor é 
pessimista? Ou busca a alegria de alguma forma, apesar de todos os problemas? 
 

Bauman –  A meu ver, os otimistas acreditam que este mundo é o melhor possível, ao passo que os pessimistas suspeitam 
que os otimistas podem estar certos... Mas acredito que essa classificação binária de atitudes não é exaustiva. Existe uma 
terceira categoria: pessoas com esperança. Eu me coloco nessa terceira categoria. De outra forma, não veria sentido em 
falar e escrever...  
 

LUÍS ANTÔNIO GIRON é Jornalista e escreve periodicamente para esta publicação. Revista ÉPOCA, Fevereiro de 2014. 
 

Hobbes nas ruas (LUIZ FELIPE PONDÉ) 
 

DIAS ATRÁS, o Brasil se chocou com cenas de violência nas ruas. Pessoas comuns batendo em supostos (ou 
comprovados) bandidos. Policiais tendo que protegê-los da fúria da gente comum. De um lado, uma jornalista faz 
comentários arriscados na TV, do outro, setores da intelligentsia pedem providências do Ministério Público contra a 
jornalista, botando ainda mais lenha na fogueira da atmosfera de ódio e ressentimento que toma conta, lentamente, da alta, 
média e baixa culturas nacionais. 

Não se pode defender o espancamento na rua, mesmo sendo bandido. Só o Estado detém o monopólio legítimo da 
violência. Mas é esta mesma intelligentsia (tribunais, universidades, mídia, escolas, ONGs) que vem sistematicamente 
erodindo esse monopólio legítimo da violência que pertence à polícia. Claro que os erros desta precisam ser sanados, mas a 
sociedade não faz nada para melhorar o tratamento institucional dado à polícia, e sem ela, sim, a gente comum vai 
espancar supostos (ou comprovados) bandidos na rua. E vai piorar. 

O espancamento de supostos (ou comprovados) bandidos na rua é parte do fenômeno de massa que os inteligentinhos 
chamam de "jornadas de junho", num esforço de reviver a ejaculação precoce que foi o Maio de 68 na França, aquela 
revolução de mimados. Lembremos que quando as manifestações do ano passado atingiram o nível de massa, os 
inteligentinhos começaram a gritar dizendo que o movimento (deles!) tinha sido sequestrado por setores "conservadores" da 
sociedade. Para eles, "conservador" é todo mundo que não os obedece e não os teme, mesmo que seja apenas para parar a 
Paulista. 

Se no ano passado vimos uma inesperada crise na representação política, agora assistimos a um crescente rompimento 
do contrato social. E quem está na rua é o homem descrito pelo intelectual honesto que foi Hobbes, e não o pseudo-homem 
dos "delírios do caminhante solitário" e vaidoso Rousseau. Já falei algumas vezes nesta coluna do que podemos chamar de 
psicologia da gente comum. Esta gente que a intelligentsia, na verdade, despreza, apesar de posar de defensora da gente 
comum. Digamos a verdade. Nossa contradição aparece quando, por exemplo, algumas pessoas começam a gritar contra 
gente mal-educada e sem compostura frequentando aeroportos, e os "defensores dos menos privilegiados" saem ao ataque 
da burguesia chocadinha reclamona. 

Infelizmente, a intelligentsia não percebe que tanto a burguesia chocadinha quanto os mais pobres fazem parte da 
mesma categoria de gente comum. Perdemos, nós da intelligentsia, a capacidade de enxergar essa gente comum, porque 
vivemos em nossa "casinha" correndo atrás da produtividade inócua da Sua Excelência Capes ou delirando com seres 
humanos que não existem. 

E qual é a psicologia de gente comum? Gente comum é duramente meritocrática: quem não trabalha é vagabundo. 
Não quer ser assaltada quando vai para o trabalho ou para casa (e se for, quer ver o ladrão se ferrar feio!), quer também 
casa própria, metrô e ônibus que andem, comprar um carro logo que for possível, hospital sem muita fila, comer pizza no 
domingo, transar por cinco minutos quando não estiver muito estressada, ir para praia, ganhar cada vez mais, ir ao cinema 
mais perto de casa, ir ao salão de beleza, ver os filhos crescerem, tomar cerveja, e se der, ler alguma coisa além de ver TV. 

E, digamos: pagam impostos e tem todo o direito de viver assim (menos de bater em gente na rua). Mas vão bater em 
supostos (ou comprovados) ladrões cada vez mais porque estão sentindo que a sociedade não está nem aí para eles. 
Quando a chamada classe D alcançar os níveis do consumo da classe C, vão querer a mesma coisa. Uma vida pautada por 
rotinas de trabalho, escola, lazer, consumo e férias. E quem ficar no caminho vai apanhar. Esta é única "consciência social" 
que existe. 
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Quando essa massa de gente que está de saco cheio de ser pisada no trem, de pagar imposto e não poder andar com 
seu carro nas ruas, de ver sua filha com medo, agir, o homem de Hobbes fará sua "revolução". A vida será doída, violenta e 
breve. 
 

LUIZ FELIPE PONDÉ é filósofo, escritor e ensaísta, doutor pela USP, pós-doutorado em epistemologia pela Universidade de Tel 

Aviv, professor da PUC-SP e da Faap. É autor de vários títulos, entre eles, 'Contra um mundo melhor' (Ed. LeYa). Jornal FOLHA 
DE SÃO PAULO, Fevereiro de 2014. 
 

A cultura do mundo virtual (ROSELY SAYÃO) 
 

Os mais novos não estão aprendendo muita coisa sobre como se comportar quando estão na internet 
 

O CHAMADO mundo virtual - esse no qual entramos e passamos um tempo quando acessamos a internet - é 
demasiadamente real. Eu tenho considerado a possibilidade de que o fato de o termos nomeado virtual possa ser uma das 
razões que colaboram para nos deixar confusos quando estamos nele. É que essa nomeação nos leva a crer que esse é 
um mundo à parte de nossas vidas. Não é. 

De modo geral, nós adultos, independentemente da classe social, cultural e do nível de escolaridade e/ou de 
conhecimento, não aprendemos ainda a entender a complexidade desse espaço na prática, ou seja, quando fazemos uso 
dele. Isso significa que os mais novos não estão aprendendo muita coisa em relação a como se comportar quando estão na 
internet, ou melhor, estão até aprendendo, mas muita coisa errada. 

Já temos diversos e bons protocolos de segurança que ajudam bastante os pais que têm a missão de proteger os filhos 
quando eles acessam a rede; temos também programas especializados que os pais podem instalar nos computadores que os 
filhos usam e que impedem que as crianças tenham contato com material inadequado à idade deles ou aos valores 
familiares. Finalmente, temos inúmeras e boas cartilhas de orientação a pais sobre como proceder quando os filhos usam a 
internet. Não basta. Precisamos avançar. 

Primeiramente, é urgente que aceitemos o fato de que, na internet, não há privacidade. Basta lermos as notícias que 
as mídias nos apresentam para constatar que nem mesmo dados sigilosos de Estado estão a salvo atualmente. Ora, e por 
que nossas bobas conversas e/ou comentários virtuais estariam? Sim, há quem só se interesse por informações 
confidenciais que podem ser publicadas por diferentes interesses. Mas há também quem tenha como único motivo expor 
nossas falhas, nossos preconceitos, nossas fragilidades. E há também quem goste de atacar tudo o que é diferente do que 
pensa, é bom lembrar. 

Há quem acredite que os comentários grosseiros, agressivos, violentos e pessoais contra autores que têm a coragem 
de publicar suas opiniões a respeito de variados assuntos só surgiram com o advento da internet. Não, isso é coisa antiga. O 
filme "Hannah Arendt" nos dá uma boa mostra desse fato. A diferença é que, antes da internet, apenas quem trabalhava na 
imprensa e o próprio autor do artigo sabiam dos comentários grosseiros ou violentos que seu texto suscitava. Hoje, com a 
internet, eles estão abertos todos. 

Precisamos também considerar o fato de que os mais novos são impulsivos: eles primeiro agem, depois é que pensam. 
Na internet, isso é um grande problema porque, depois de algo publicado, é difícil, muito difícil, apagar. Até é possível 
deletar alguma bobagem que falamos ou fizemos, mas se alguém já registrou, já pode estar eternizado. O arrependimento, 
nesses casos, pode ajudar a não cometer o mesmo erro, mas não absolve o já cometido. 

Não considero que nosso comportamento determine os comportamentos de nossos filhos, netos, alunos etc. Mas, no 
caso da internet, estamos criando uma cultura para os mais novos. E, atualmente, essa cultura afirma que na internet vale 
quase tudo e que só quem eu quero tem acesso ao que eu publico; temos construído a ideia de que ela é um parêntesis de 
nossas vidas. Não podemos permitir que as crianças e os jovens acreditem nisso, por isso é importante que sejamos mais 
críticos, controlados e comedidos em nossas ações na internet, não é verdade? 
 

ROSELY SAYÃO é psicóloga e consultora em educação, fala sobre as principais dificuldades vividas pela família e pela escola no 
ato de educar e dialoga sobre o dia-a-dia dessa relação. Jornal FOLHA DE SÃO PAULO, Fevereiro de 2014. 
 

Devo deixar de assistir a Woody Allen? (MICHAEL KEPP) 
 

O TRIBUNAL da opinião pública dos Estados Unidos, no geral, ignorou a mais interessante questão despertada pela 
reabertura do caso de suposto abuso sexual de Woody Allen contra a sua filha adotiva Dylan, quando ela tinha sete anos, 
em 1992. 

Alimentado pela mídia, aquele tribunal parece mais fascinado pela questão de ele tê-la molestado mesmo, ainda que 
Allen jamais tenha sido formalmente acusado. O público preferiu colocá-lo em julgamento a fazer a pergunta mais 
interessante: se ele a molestou, será que eu deveria deixar de assistir aos seus filmes? Essa questão acarretaria um desafio 
moral e filosófico: é possível separar o artista de sua arte? 
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Todas essas questões ressurgiram duas semanas depois que Allen recebeu um Globo de Ouro especial pela sua obra 
(48 filmes), quando Dylan, 28, escreveu uma carta ao "New York Times" na qual pede a nós e a atores dos filmes dele que 
ouçam sua acusação antes de responder à pergunta: "Qual é seu filme de Woody Allen favorito?". Com a pergunta 
intimidante, ela pretendia fazer com que as pessoas se sentissem culpadas ou ao menos pensassem antes de assistir aos 
filmes de alguém que ela alega tê-la molestado, antes de trabalhar neles ou antes de honrá-los. 

A cantora Carly Simon reagiu à acusação afirmando que nunca mais assistiria a um filme de Woody Allen. Nicholas 
Kristof, colunista do "New York Times", questionou: "Será que o padrão para premiar alguém não deveria incluir honradez 
indisputável?". Ou, para reformular a pergunta de Kristof, "não é impossível separar o artista de sua arte?". E minha 
resposta a isso é "não". Por quê? Porque se não erigirmos essa barreira ética, nos privaremos da capacidade da arte para 
iluminar as nossas vidas. Se esquadrinhássemos a moralidade de todos os artistas, que arte restaria para apreciarmos? 

Eu sou judeu, mas ouço as óperas de Wagner, ainda que ele fosse um antissemita virulento, e adoro Sinatra, a 
despeito de suas conexões com a máfia. Admiro a pintura de Caravaggio, ainda que ele tenha assassinado um rival amoroso 
em uma tentativa de castrá-lo. Por quê? Porque a música raramente é ideológica. E as pinturas de Caravaggio nada têm 
a ver com seu crime. Concordo com Oscar Wilde, segundo quem "todo retrato pintado com sentimento é um retrato do 
artista, e não do modelo". 

Mas também acredito que quando acontece de o trabalho de um artista refletir seus preconceitos ou impropriedade 
moral, o que não ocorre nos exemplos citados anteriormente, é nossa obrigação moral atribuir-lhe um valor menor. O 
exemplo clássico é o documentário "Triunfo da Vontade", de Leni Riefenstahl, que ao registrar um congresso nazista em 
1934 usou técnicas cinematográficas inovadoras para glorificar Hitler. Sim, o filme é uma obra de arte, mas menor, porque 
também é propaganda nazista. 

Os filmes de Allen não refletem seus preconceitos ou qualquer impropriedade moral. Eles apenas mostram suas 
neuroses. Personagens frágeis e comicamente ansiosas buscam a companhia umas das outras em um mundo confuso e de 
escolhas restritas. E as protagonistas cuja complexidade ele ilumina melhor são as mulheres. Meu mundo seria menor sem 
elas. 
 

MICHAEL KEPP, 63, jornalista americano radicado no Brasil, é autor do livro "Tropeços nos Trópicos". Tradução de PAULO 

MIGLIACCI. Jornal FOLHA DE SÃO PAULO, Fevereiro de 2014. 
 

O que é o "P" de IPVA? (PASQUALE CIPRO NETO) 
 

NO DIA A DIA, o caro leitor certamente vive às voltas com siglas e abreviaturas, muitas das quais se usam como 
verdadeiras palavras ou expressões incorporadas ao nosso léxico cotidiano. Quem de nós troca, por exemplo, a sigla CD (do 
inglês "compact disc") por "disco compacto"? Já pensou? Quem diria "Ouvi o último disco compacto de Caetano Veloso"? 

Quem não se interessa pela origem e pelo significado das siglas e abreviaturas usa coma maior tranquilidade do mundo 
"radar", "S.O.S", "laser", "HD", "HDL", "LDL", "Aids" e afins e toca a bola para a frente. Sem problemas, caro leitor. Afinal, 
como diria o filósofo, cada um, cada um. O arbítrio é livre, mas... Mas, se me permite, acho sempre melhor conhecer o 
significado das siglas, nem que isso aumente o sofrimento diante de determinados fatos... 

Antes de exemplificar o que acabei de dizer, vou matar a curiosidade dos que talvez queiram saber o significado de 
algumas das siglas e abreviaturas citadas no parágrafo anterior. Que diabo vêm a ser "HDL", "LDL"...? A fonte, como sói 
ocorrer, é o inglês. Nas duas siglas, as duas últimas letras representam "density lipoprotein", palavras que dispensam a 
tradução. O "H" de "HDL" vem de "high" ("alta", no caso); o "L" de "LDL" vem de "low" ("baixa"). 

Moral da história: "HDL" significa "lipoproteína de alta densidade"; "LDL" é "lipoproteína de baixa densidade". Quando 
se sabe que o elemento grego "lipo" é "gordura", os puxões de orelha do cardiologista são sentidos com mais 
profundidade... Mas voltemos ao que afirmei no fim do segundo parágrafo deste texto ("...acho sempre melhor conhecer o 
significado das siglas, nem que isso aumente o sofrimento diante de determinados fatos..."). Talvez a dupla "HDL" e "LDL" 
já tenha servido para exemplificar o que eu quis dizer, mas há coisas piores. Um bom exemplo disso é a infeliz sigla "IPVA", 
que, como o leitor sabe, corresponde a... Sabe mesmo? O que é esse "P"? Bem, o "I" até os postes sabem que corresponde 
a "imposto". O "V" é de "veículos", e o "A" é de "automotores". E o "P"? E o bendito "P", santo Deus, ou melhor, santos 
secretários estaduais da Fazenda deste imenso Brasil? 

Pois bem. Esse "P" é de "propriedade". Então, se esse "P" é de "propriedade", por que é que muitas vezes se paga 
esse imposto pelo ano inteiro por ser e para ser proprietário por menos de um ano? No caso do Estado de São Paulo, onde 
vivo, o prazo se esgota em março. Então, permitam-me uma perguntinha bem burrinha: se pago o imposto no primeiro 
trimestre e vendo o carro em abril...? Não preciso continuar, preciso? 

Será que ninguenzinho tem a brilhante ideia de mudar essa situação? Não me parece difícil. Lá vai o que suponho seja 
uma das possibilidades de estabelecer justiça nessa pândega: na transferência do veículo, o Estado devolveria ao vendedor 
o IPVA pago sobre os dias restantes do ano e cobraria esse mesmo valor do comprador. Aí sim o "P" de "IPVA" faria sentido. 
Que tal, senhores deputados estaduais? Atrevo-me a dizer que, se o sistema de cobrança não mudar, deve-se alterar a 
sigla. Que tal algo como "IAPASQTBMVA"? Traduzo: "Imposto Anual sobre a Propriedade Anual, Semestral, Quadrimestral, 
Trimestral, Bimestral ou Mensal de Veículos Automotores". 
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Pois é, caro leitor. Na prática, nem sempre as siglas significam o que reduzem, abreviam etc. No Brasil, isso é só mais 
uma das tantas trapaças do nosso infame cotidiano. É isso. 
 

PASQUALE CIPRO NETO é Professor de português desde 1975 e também colunista semanal desta publicação. É o idealizador e 
apresentador do programa Nossa Língua Portuguesa, transmitido pela Rádio Cultura (São Paulo) AM e pela TV Cultura, e do 

programa Letra e Música, transmitido pela Rádio Cultura AM. E-mail: inculta@uol.com.br. Jornal FOLHA DE SÃO PAULO, 
Fevereiro de 2014. 
 

Linchadores e bandidos (CONTARDO CALLIGARIS) 
 

QUEREM saber se acho que o Brasil melhorou desde os anos 1980. Se estou de bom humor, digo que sim: falo da 
época em que o telefone era imóvel para investimento, a inflação transformava qualquer crédito em usura, carro usado 
custava mais que carro novo e comprar um notebook significava "conversar" com um comissário da Varig, para que ele 
trouxesse o aparelho de Miami. 

Se estou de mau humor, digo que não: falo de nossos estudantes que se perdem no ranking internacional, da 
mediocridade de grande parte da classe política, da vagarosidade dos serviços básicos e, enfim, da produtividade pífia, da 
ganância e da corrupção, que tornam absurdamente caro tudo o que é nacional. Seja qual for o humor, lembro que, nas 
últimas décadas, diminuiu substancialmente a percentagem dos excluídos, ou seja, diminuiu aquela miséria que situa 
alguém num barco à parte, na deriva e sem relação com o rumo comum. 

Mas logo paro: será que, ao longo dessas décadas, constituiu-se um rumo comum? Diminuiu a exclusão, disse, mas 
será que passou a existir uma comunidade na qual seja possível e valha a pena sentir-se incluído? Será que existe, no Brasil, 
o sentimento de uma comunidade de destino, passado e futuro? Será que o Brasil, como nação, existe dentro de nós que 
aqui vivemos? Na noite de 31/1, no Rio de Janeiro, um garoto de rua foi encontrado nu, preso a um poste com uma trava 
de bicicleta no pescoço. Ele foi seviciado por uma turma de motoqueiros vigilantes. O garoto, nas fotografias, parece um 
filhote esgarrado; mas cuidado com a ternura: se você o encontrasse livre, com os amigos dele, no escuro do aterro do 
Flamengo, você procuraria ansiosamente as luzes de uma viatura. Por outro lado, provavelmente, o bando que o prendeu 
lhe inspiraria um medo análogo, se não pior. 

Enfim, alguns se indignaram pela ação dos vigilantes. Outros felicitaram os vigilantes, conclamando que está na hora 
de os cidadãos de bem reagirem. Na Folha (pág. 3, 11 de fevereiro), o debate culminou com os artigos de Rachel 
Sheherazade, âncora do "SBT Brasil", e Ivan Valente, deputado federal pelo PSOL: Sheherazade cansada do "coitadismo" de 
esquerda, que protege os criminosos, e Valente achando que a violência dos vigilantes só gera "mais violência". Não é 
preciso brigar, visto que linchadores e bandidos são filhos de um mesmo problema endêmico: aqui, a coisa pública não 
vingou - o Estado, para nós, é uma pompa, mais ou menos ridícula, ele não é nada dentro da gente. Se não tem coisa 
pública, por que eu não viveria matando quem não me entrega seu relógio? Se não tem coisa pública, por que eu não 
lincharia quem me assalta? 

Linchadores e bandidos vingam porque não vivemos num país comum (com mesmos valores, história e antepassados 
para nos inspirarem). Habitamos uma zona de tiro livre, ou seja, uma área de combate em que ninguém é "dos nossos", 
mas tudo o que mexe é um alvo permitido. Ao longo do debate, foi citada, mais de uma vez, a receita de Nova York nos 
anos 90, "tolerância zero", como se fosse uma medida de repressão. Não era. Nunca foi. "Tolerância zero" era uma 
estratégia para fazer existir o espaço público. Sua moral: se você não quer assaltos no parque, cuide das flores. Não deixe 
que mijem nos canteiros, e o número dos assassinatos diminuirá. Diminuiu. 

Não é que os criminosos tenham medo de flores. É que as flores manifestam que a comunidade existe no coração e 
nas mentes de todos (e ela vai se defender). Por que não haveria em nós o sentimento de uma comunidade de destino? Há 
razões antigas, sobre as quais se debruçam os intérpretes do Brasil. Mas há também razões imediatas. Clóvis Rossi, na 
Folha de 13/2: "alguém precisa aparecer com um projeto de país, em vez de projetos de poder". Em 30 anos, desde que 
cheguei ao Brasil, parece que só assisti aos conflitos de projetos de poder. 

Mais duas notas. 1) O sentimento de uma comunidade de destino, que é o que faz uma nação, não tem nada a ver 
com o nacionalismo. Ao contrário, o nacionalismo surge para compensar a falta desse sentimento. Portanto, torcer no 
Mundial ou, como Policarpo Quaresma, falar tupi e tocar maracá, tudo isso é uma grande perda de tempo. 

2) Será que, nessa zona de tiro livre, só tem espaço para linchadores e bandidos? Não, claro, há todos os outros, que 
são (somos) os "salve-se quem puder" - com diferenças: alguns podem fugir para Miami, outros só podem baixar os olhos e 
caminhar rente aos muros. 
 

CONTARDO CALLIGARIS, italiano, é psicanalista, doutor em psicologia clínica e escritor. Ensinou Estudos Culturais na New 
School de NY e foi professor de antropologia médica na Universidade da Califórnia em Berkeley. Reflete sobre cultura, modernidade 
e as aventuras do espírito contemporâneo (patológicas e ordinárias). Jornal FOLHA DE SÃO PAULO, Fevereiro de 2014. 
 
 
 

http://pt.wikipedia.org/wiki/1975
http://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%A1dio_Cultura_(S%C3%A3o_Paulo)
http://pt.wikipedia.org/wiki/TV_Cultura
mailto:%20E-mail:%20inculta@uol.com.br
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Perdão (SUZANA HERCULANO-HOUZEL) 
 

O perdão põe fim ao estresse causado pelo ódio crônico, que estimula hormônios de estresse e perturba o sono 
 

DIZ A oração católica que devemos perdoar a quem nos ofendeu (assim como esperamos o perdão divino às nossas 
ofensas, claro). De fato, a neurociência já sabe que perdoar --tanto pontualmente como por hábito - favorece o bem-estar e 
a saúde cardiovascular. 

O perdão põe fim ao estresse causado pelo ódio crônico, que estimula a produção de hormônios de estresse, perturba 
o sono, aumenta o risco cardiovascular e de depressão e ansiedade. O que acontece no cérebro que perdoa? Um estudo 
italiano recrutou voluntários para seguir um roteiro que os orientava a imaginar situações de ofensas pessoais, e em seguida 
os instruía a perdoar o inimigo imaginário ou, ao contrário, os incitava a planejar vingança. Tudo isso acontecia dentro de 
um aparelho de ressonância magnética, que permitia à equipe acompanhar as mudanças de atividade no cérebro dos 
voluntários enquanto eles eram perdoavam ou não. 

O estudo mostrou que tanto o perdão quanto a vingança envolvem ativação nas mesmas estruturas "" mas de 
maneiras diferentes. O perdão ocorre quando a ativação do córtex pré-frontal dorsomedial, que regula nosso 
comportamento emocional, é comandada por duas estruturas que nos permitem adotar o ponto de vista do agressor e 
reavaliar o estado emocional deste: o precuneus e o lobo parietal inferior, respectivamente. Isso fomenta a empatia, que 
coíbe ímpetos de retaliação via o córtex pré-frontal, e traz um estado emocional positivo: o alívio do perdão concedido. 

Se não há perdão, o córtex pré-frontal dorsomedial também é ativado, mas sob o controle do giro temporal medial, e 
não do precuneus e do parietal inferior (que também estão ativos, mas ocupados em julgar o agressor um vilão). O giro 
temporal medial representa a intenção alheia - nesse caso, de nos fazer mal. Como a agressão foi intencional e não temos 
empatia com o vilão, o cérebro faz o que é mais sensato: odeia ativamente quem o insultou, sem perdão. 

Perdoar, portanto, não depende dos fatos, e sim da nossa avaliação – consciente - da intenção e das emoções de 
quem nos ofendeu. Quer perdoar? Coloque-se no lugar do outro. Não quer perdoar? Recuse-se a ver o insulto pelos olhos 
do seu agressor - o que, francamente, em alguns casos é a coisa sensata a fazer. O perdão católico universal não nos 
mantem a salvo de quem não presta. Ruminar o ódio faz mal, mas ainda há saída: banir o infrator da sua vida e mente. 
Quando não há perdão, a distância ajuda. 
 

SUZANA HERCULANO-HOUZEL é neurocientista, professora da UFRJ e apresentadora do programa - na internet - Cerebrando 
(cerebrando.net). Jornal FOLHA DE SÃO PAULO, Fevereiro de 2014. 
 

Solidariedade feminina (DRAUZIO VARELLA) 
 

SE VOCÊ só tem filhos homens, não tem mãe nem irmãs, reze para morrer antes de sua esposa. Se acontecer o 
contrário, meu amigo, é provável que seus últimos dias sejam passados com estranhos. Vá aos hospitais. A probabilidade de 
ver um acompanhante do sexo masculino é mínima, ao lado de um doente internado haverá sempre uma mulher, seja filha, 
esposa, irmã, mãe, nora ou amiga. 

Sem pretender ofendê-lo, leitor sensível, capaz de cair em pranto convulsivo só de pensar no dia em que seus pais 
partirem, lamento prever que ao ficar gravemente enfermos eles pouco poderão contar com você. Não me interprete mal, 
não digo que vá abandoná-los num leito qualquer, à espera da morte. Você irá visitá-los quase todos os dias, na hora do 
almoço. Perguntará se estão bem, se precisam de alguma coisa, se as dores melhoraram, tomará providências práticas, mas 
infelizmente precisará voltar para o escritório. 

Em dias mais corridos, você deixará para ir no fim do expediente. Pedirá desculpas pelos três dias de ausência 
motivada pelo excesso de trabalho, repetirá as mesmas perguntas, reclamará do tempo perdido no trânsito, sentará no 
sofá durante 15 minutos, dirá que está exausto, morto de fome e que as crianças o esperam para o jantar. Pode ser que 
você não se identifique com o personagem que acabo de descrever. Talvez você seja do tipo ultrassensível, que gosta tanto 
do papai, que se mortifica ao vê-lo naquele estado, e que na hora de visitá-lo não encontra forças. Aquele que não vai à 
casa da mamãe velhinha que perdeu o juízo, para não ter o coração despedaçado cada vez que ela o confunde com o 
verdureiro. 

Talvez, ainda, você seja do tipo durão, acostumado a agarrar o boi pelos chifres. Nas visitas-relâmpago, você fará o 
possível para animá-lo. Insistirá que é preciso reagir, que esmorecer é desmerecer, que o pessimismo é metade do caminho 
para a sepultura, além de outras pérolas retiradas dos calendários seicho-no-ie. Irá embora irritado, decepcionado com a 
passividade do progenitor, convencido de que ele se acha naquela situação porque é - e sempre foi - antes de tudo um 
fraco. Existe uma característica comum a esses cavalheiros, sejam sensíveis, ultrassensíveis ou durões: são cidadãos 
responsáveis, tão dedicados ao trabalho que não lhes sobra tempo para nada. Se não passam uma noite sequer com a mãe 
hospitalizada é porque precisam correr atrás do ganha-pão. 

Por incrível que pareça, os circunstantes aceitam e repetem essa justificativa, como se as mulheres não passassem de 
um bando de desocupadas, à disposição dos doentes. Mesmo quando ela é arrimo de família, casada com um daqueles 
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cidadãos que esganaria o inventor do trabalho, fosse-lhe dada a oportunidade de encontrá-lo, é ela que passará a noite ao 
lado do sogro acamado. A explicação? Os homens são desajeitados para essas coisas. 

Em mais de 40 anos de medicina, assisti a tantas demonstrações de empatia e solidariedade feminina com as pessoas 
doentes que aprendi a considerar as mulheres seres mais evoluídos do que nós. São capazes de esquecer da própria vida, 
para lutar pela saúde de um ente querido. Nem falo no caso de um filho, já que o amor materno é instinto visceral, mas de 
gente mais distante: tios, primas e amigas, que se dependessem de nossa companhia estariam solitárias. 

Apesar de me render à grandeza da alma feminina, reconheço a parcela de culpa que cabe às mulheres na gênese do 
egocentrismo masculino nessas situações. No afã de proteger o filhinho, as mães procuram mantê-lo distante de tudo que 
lhe possa trazer tristeza. Tão naturais e inevitáveis como o dia e a noite, a doença e a morte são entendidas por elas como 
experiências extremas das quais o pimpolho deve ser poupado. 

Estranhamente, a filha não é educada da mesma maneira. Desde pequena é estimulada a cuidar das bonecas doentes, 
a ajudar a mãe quando o irmãozinho está gripado. Essa exposição precoce às vicissitudes de nossa existência interage com 
o espírito feminino, deixando marcas que se refletirão na forma peculiar como as mulheres lidam com o sofrimento humano. 
 

DRAUZIO VARELLA é médico cancerologista. Por 20 anos dirigiu o serviço de Imunologia do Hospital do Câncer. Foi um dos 
pioneiros no tratamento da Aids no Brasil e do trabalho em presídios, ao qual se dedica ainda hoje. É autor do livro 'Estação 
Carandiru' (Companhia das Letras). Jornal FOLHA DE SÃO PAULO, Fevereiro de 2014. 
 

Meu filho, você não merece nada (ELIANE BRUM) 
 

AO CONVIVER com os bem mais 

jovens, com aqueles se tornaram adultos 

há pouco e com aqueles que estão 

tateando para virar gente grande, percebo 

que estamos diante da geração mais 

preparada – e, ao mesmo tempo, da mais 

despreparada. Preparada do ponto de 

vista das habilidades, despreparada 

porque não sabe lidar com frustrações. 

Preparada porque é capaz de usar as 

ferramentas da tecnologia, despreparada 

porque despreza o esforço. Preparada 

porque conhece o mundo em viagens 

protegidas, despreparada porque 

desconhece a fragilidade da matéria da 

vida. E por tudo isso sofre, sofre muito, 

porque foi ensinada a acreditar que 

nasceu com o patrimônio da felicidade. E 

não foi ensinada a criar a partir da dor. 

Há uma geração de classe média que estudou em bons colégios, é fluente em outras línguas, viajou para o exterior e 

teve acesso à cultura e à tecnologia. Uma geração que teve muito mais do que seus pais. Ao mesmo tempo, cresceu com a 

ilusão de que a vida é fácil. Ou que já nascem prontos – bastaria apenas que o mundo reconhecesse a sua genialidade. 

Tenho me deparado com jovens que esperam ter no mercado de trabalho uma continuação de suas casas – onde o 

chefe seria um pai ou uma mãe complacente, que tudo concede. Foram ensinados a pensar que merecem, seja lá o que for 

que queiram. E quando isso não acontece – porque obviamente não acontece – sentem-se traídos, revoltam-se com a 

―injustiça‖ e boa parte se emburra e desiste. 

Como esses estreantes na vida adulta foram crianças e adolescentes que ganharam tudo, sem ter de lutar por quase 

nada de relevante, desconhecem que a vida é construção – e para conquistar um espaço no mundo é preciso ralar muito. 

Com ética e honestidade – e não a cotoveladas ou aos gritos. Como seus pais não conseguiram dizer, é o mundo que 

anuncia a eles uma nova não lá muito animadora: viver é para os insistentes. 

Por que boa parte dessa nova geração é assim? Penso que este é um questionamento importante para quem está 

educando uma criança ou um adolescente hoje. Nossa época tem sido marcada pela ilusão de que a felicidade é uma 

espécie de direito. E tenho testemunhado a angústia de muitos pais para garantir que os filhos sejam ―felizes‖. Pais que 

fazem malabarismos para dar tudo aos filhos e protegê-los de todos os perrengues – sem esperar nenhuma 

responsabilização nem reciprocidade. 

É como se os filhos nascessem e imediatamente os pais já se tornassem devedores. Para estes, frustrar os filhos é 

sinônimo de fracasso pessoal. Mas é possível uma vida sem frustrações? Não é importante que os filhos compreendam como 
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parte do processo educativo duas premissas básicas do viver, a frustração e o esforço? Ou a falta e a busca, duas faces de 

um mesmo movimento? Existe alguém que viva sem se confrontar dia após dia com os limites tanto de sua condição 

humana como de suas capacidades individuais? 

Nossa classe média parece desprezar o esforço. Prefere a genialidade. O valor está no dom, naquilo que já nasce 

pronto. Dizer que ―fulano é esforçado‖ é quase uma ofensa. Ter de dar duro para conquistar algo parece já vir assinalado 

com o carimbo de perdedor. Bacana é o cara que não estudou, passou a noite na balada e foi aprovado no vestibular de 

Medicina. Este atesta a excelência dos genes de seus pais. Esforçar-se é, no máximo, coisa para os filhos da classe C, que 

ainda precisam assegurar seu lugar no país. 

Da mesma forma que supostamente seria possível construir um lugar sem esforço, existe a crença não menos 

fantasiosa de que é possível viver sem sofrer. De que as dores inerentes a toda vida são uma anomalia e, como percebo em 

muitos jovens, uma espécie de traição ao futuro que deveria estar garantido. Pais e filhos têm pagado caro pela crença de 

que a felicidade é um direito. E a frustração um fracasso. Talvez aí esteja uma pista para compreender a geração do ―eu 

mereço‖. 

Basta andar por esse mundo para testemunhar o rosto de espanto e de mágoa de jovens ao descobrir que a vida não é 

como os pais tinham lhes prometido. Expressão que logo muda para o emburramento. E o pior é que sofrem terrivelmente. 

Porque possuem muitas habilidades e ferramentas, mas não têm o menor preparo para lidar com a dor e as decepções. 

Nem imaginam que viver é também ter de aceitar limitações – e que ninguém, por mais brilhante que seja, consegue tudo o 

que quer. 

A questão, como poderia formular o filósofo Garrincha, é: ―Estes pais e estes filhos combinaram com a vida que seria 

fácil‖? É no passar dos dias que a conta não fecha e o projeto construído sobre fumaça desaparece deixando nenhum chão. 

Ninguém descobre que viver é complicado quando cresce ou deveria crescer – este momento é apenas quando a condição 

humana, frágil e falha, começa a se explicitar no confronto com os muros da realidade. Desde sempre sofremos. E mais 

vamos sofrer se não temos espaço nem mesmo para falar da tristeza e da confusão. 

Me parece que é isso que tem acontecido em muitas famílias por aí: se a felicidade é um imperativo, o item principal 

do pacote completo que os pais supostamente teriam de garantir aos filhos para serem considerados bem sucedidos, como 

falar de dor, de medo e da sensação de se sentir desencaixado? Não há espaço para nada que seja da vida, que pertença 

aos espasmos de crescer duvidando de seu lugar no mundo, porque isso seria um reconhecimento da falência do projeto 

familiar construído sobre a ilusão da felicidade e da completude. 

Quando o que não pode ser dito vira sintoma – já que ninguém está disposto a escutar, porque escutar significaria 

rever escolhas e reconhecer equívocos – o mais fácil é calar. E não por acaso se cala com medicamentos e cada vez mais 

cedo o desconforto de crianças que não se comportam segundo o manual. Assim, a família pode tocar o cotidiano sem que 

ninguém precise olhar de verdade para ninguém dentro de casa. 

Se os filhos têm o direito de ser felizes simplesmente porque existem – e aos pais caberia garantir esse direito – que 

tipo de relação pais e filhos podem ter? Como seria possível estabelecer um vínculo genuíno se o sofrimento, o medo e as 

dúvidas estão previamente fora dele? Se a relação está construída sobre uma ilusão, só é possível fingir. 

Aos filhos cabe fingir felicidade – e, como não conseguem, passam a exigir cada vez mais de tudo, especialmente 

coisas materiais, já que estas são as mais fáceis de alcançar – e aos pais cabe fingir ter a possibilidade de garantir a 

felicidade, o que sabem intimamente que é 

uma mentira porque a sentem na própria pele 

dia após dia. É pelos objetos de consumo que 

a novela familiar tem se desenrolado, onde os 

pais fazem de conta que dão o que ninguém 

pode dar, e os filhos simulam receber o que 

só eles podem buscar. E por isso logo é 

preciso criar uma nova demanda para manter 

o jogo funcionando. 

O resultado disso é pais e filhos 

angustiados, que vão conviver uma vida 

inteira, mas se desconhecem. E, portanto, 

estão perdendo uma grande chance. Todos 

sofrem muito nesse teatro de desencontros 

anunciados. E mais sofrem porque precisam 

fingir que existe uma vida em que se pode 

tudo. E acreditar que se pode tudo é o atalho 

mais rápido para alcançar não a frustração 

que move, mas aquela que paralisa. 
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Quando converso com esses jovens no parapeito da vida adulta, com suas imensas possibilidades e riscos tão 

grandiosos quanto, percebo que precisam muito de realidade. Com tudo o que a realidade é. Sim, assumir a narrativa da 

própria vida é para quem tem coragem. Não é complicado porque você vai ter competidores com habilidades iguais ou 

superiores a sua, mas porque se tornar aquilo que se é, buscar a própria voz, é escolher um percurso pontilhado de desvios 

e sem nenhuma certeza de chegada. É viver com dúvidas e ter de responder pelas próprias escolhas. Mas é nesse 

movimento que a gente vira gente grande. 

Seria muito bacana que os pais de hoje entendessem que tão importante quanto uma boa escola ou um curso de 

línguas ou um Ipad é dizer de vez em quando: ―Te vira, meu filho. Você sempre poderá contar comigo, mas essa briga é 

tua‖. Assim como sentar para jantar e falar da vida como ela é: ―Olha, meu dia foi difícil‖ ou ―Estou com dúvidas, estou com 

medo, estou confuso‖ ou ―Não sei o que fazer, mas estou tentando descobrir‖. Porque fingir que está tudo bem e que tudo 

pode significa dizer ao seu filho que você não confia nele nem o respeita, já que o trata como um imbecil, incapaz de 

compreender a matéria da existência. É tão ruim quanto ligar a TV em volume alto o suficiente para que nada que ameace o 

frágil equilíbrio doméstico possa ser dito. 

Agora, se os pais mentiram que a felicidade é um direito e seu filho merece tudo simplesmente por existir, paciência. 

De nada vai adiantar choramingar ou emburrar ao descobrir que vai ter de conquistar seu espaço no mundo sem nenhuma 

garantia. O melhor a fazer é ter a coragem de escolher. Seja a escolha de lutar pelo seu desejo – ou para descobri-lo –, seja 

a de abrir mão dele. E não culpar ninguém porque eventualmente não deu certo, porque com certeza vai dar errado muitas 

vezes. Ou transferir para o outro a responsabilidade pela sua desistência. 

Crescer é compreender que o fato de a vida ser falta não a torna menor. Sim, a vida é insuficiente. Mas é o que temos. 

E é melhor não perder tempo se sentindo injustiçado porque um dia ela acaba. 
 

ELIANE BRUM é Jornalista, escritora e documentarista. Ganhou mais de 40 prêmios nacionais e internacionais de reportagem. É 

autora de Coluna Prestes – O Avesso da Lenda (Artes e Ofícios), A Vida Que Ninguém Vê (Arquipélago Editorial, Prêmio Jabuti 
2007) e O Olho da Rua (Globo). Revista ÉPOCA, Fevereiro de 2014. 
 

O que está por trás do abuso de analgésicos (CRISTIANE SEGATTO) 
 

As drogas lícitas das estrelas de Hollywood matam 15 mil pessoas por ano nos Estados Unidos. E no Brasil? 
 

O BRASIL é um país altamente tolerante com a automedicação. Quem nunca comprou remédio sem receita ou 
ofereceu um comprimido a um amigo? A dificuldade de acesso a consultas médicas é parte do problema, mas não explica 
todos os casos. Compartilhar remédio como quem compartilha conselho é um traço cultural. 

Oferecer comprimidos para a dor de cabeça é um clássico. Quem consome analgésicos em excesso conhece o 
resultado. Depois de tomar uma determinada dosagem por um certo tempo, ela deixa de fazer efeito. A pessoa parte para 
uma dose maior que, num certo momento, também deixará de funcionar. É um ciclo que precisa ser evitado. Drogas ilícitas 
como cocaína e crack assustam. O abuso de drogas lícitas como os medicamentos é visto como um problema menor. Pode 
não ser. Analgésicos potentes como os opióides podem matar quando consumidos fora da indicação médica. 

Um dos casos mais emblemáticos é o do cantor Michael Jackson, morto em 2009, aos 50 anos. Segundo as 
investigações, Jackson era dependente de analgésicos – entre eles, os opióides. Volta e meia surge a notícia de alguma 
celebridade de Hollywood que se deu muito mal por causa do abuso desses remédios. No ano passado, foi a vez do ator Zac 
Efron. Os opióides são uma ferramenta importantíssima no arsenal médico. São eles que aliviam dores intensas como 
aquelas provocadas pelo câncer, pelos politraumatismos e pelas queimaduras graves. O uso deveria ser altamente restrito, 
mas os controles existentes têm se mostrado falhos.  

Há quem compre esses remédios de forma ilegal pela internet. Ou consiga uma receita de forma ilícita. Ou use os 
comprimidos receitados para um parente. Um mercado negro estimula o uso recreativo. ―Quem procura essas drogas com 
essa intenção faz isso por causa do efeito euforizante‖, diz o neurocirurgião Claudio Fernandes Corrêa, coordenador do 
Centro de Dor e Neurocirurgia Funcional do Hospital 9 de Julho, em São Paulo. ―Esse efeito é variável. Alguns dizem sentir 
um prazer físico e mental. Outros têm náuseas e vômitos‖, afirma. 

É o tipo de diversão que quase sempre acaba mal. Um dos opióides potentes usados de forma abusiva é a oxicodona, 
vendida com o nome comercial de OxyContin. Na medicina, ela é usada para aliviar dores de intensidade moderada a forte. 
Por exemplo, nos pós-operatórios, na neuropatia diabética e em algumas dores crônicas. ―O abuso de oxicodona pode 
matar‖, diz Corrêa. ―Provoca depressão respiratória e a pessoa morre‖. A overdose de medicamentos contra a dor provoca 
cerca de 15 mil óbitos todos os anos nos Estados Unidos. Não há dados precisos no Brasil, mas os especialistas dizem que o 
uso recreativo no país é menos comum. ―Algo como um caso no Brasil para cada dez casos nos Estados Unidos‖, diz Corrêa. 

Atualmente, os comprimidos de oxicodona disponíveis no Brasil podem ser quebrados. Isso facilita o uso abusivo. Se 
for esmagado, o comprimido vira um pó que pode ser inalado. Misturado a um solvente, pode ser injetado na veia. A boa 
notícia é que o fabricante pretende lançar em breve uma nova tecnologia que pode reduzir o problema. Assim que a Anvisa 
liberar o registro da nova formulação (o que pode acontecer ainda neste semestre) os comprimidos em circulação no Brasil 

http://revistaquem.globo.com/Popquem/noticia/2013/09/antes-de-internacao-zac-efron-teria-tido-overdose-de-heroina-e-analgesico.html.
http://revistaquem.globo.com/Popquem/noticia/2013/09/antes-de-internacao-zac-efron-teria-tido-overdose-de-heroina-e-analgesico.html.
http://www.unifesp.br/dpsicobio/cebrid/quest_drogas/opiaceos.htm
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serão feitos especialmente para não quebrar. O princípio ativo continua o mesmo. Ainda que alguém consiga quebrar o 
comprimido, restarão pedras grandes que não podem ser inaladas. Se alguém colocar um solvente, o produto vira um gel 
que não pode ser injetado. ―Essa tecnologia não vai encarecer o produto. A oxicodona será vendida pelo mesmo preço‖, diz 
Andréa Naves, diretora médica da Mundipharma Brasil. ―A versão anterior vai deixar de ser fabricada‖. 

Essa mesma tecnologia foi lançada nos Estados Unidos em 2010. Ajudou a reduzir os casos de abuso de oxicodona. Os 
dependentes parecem ter migrado para outras drogas. Quem são as pessoas que abusam de drogas lícitas? Por que fazem 
isso? Por que precisam delas? Essa é a questão central que ainda não foi atacada. Cabe à sociedade olhar para ela e gerar a 
transfomação necessária. ―Quem abusa de opióides parece buscar uma fuga da realidade‖, diz Corrêa. ―São pessoas 
aparentemente sem grandes problemas, às vezes até bem-sucedidas na profissão, mas que precisam desse tipo de fuga‖. É 
preciso acabar com a ilusão de que pílulas aliviam toda e qualquer dor. Contra as dores da alma, elas nada podem fazer. 
Alguns incômodos nascem na mente e se manifestam no corpo. Nesses casos, os comprimidos podem ajudar. Mas a causa 
da dor vai continuar onde sempre esteve. 

Corpo e mente funcionam juntos. Eles têm limites. Não passam incólumes em caso de sobrecarga. Quando o fardo fica 
pesado demais, a gente tropeça e cai. Sábio é quem aproveita a queda para respirar. O chão é o melhor conselheiro. Depois 
é juntar os cacos e recomeçar. A vida é isso e talvez essa seja a graça dela. 
 

CRISTIANE SEGATTO é Repórter especial, faz parte da equipe de ÉPOCA desde o lançamento da revista, em 1998. Escreve 

sobre medicina há 17 anos e ganhou mais de 10 prêmios nacionais e internacionais de jornalismo. Revista ÉPOCA, Fevereiro de 
2014. 
 

A indústria do fast-food faz seus trabalhadores passar fome (THOMAS FRANK) 
 

Recentemente, o presidente Obama elegeu a redução da 
desigualdade como o principal objetivo de seu segundo 
mandato. Em razão disso, ele deverá aumentar o salário 
mínimo, cuja estagnação de sete anos conduziu os 
funcionários de fast-food a lançar um movimento grevista 
que já atingiu mais de cem cidades norte-americanas 
 

O MOTORISTA que, na saída de Durham, na Carolina 
do Norte, pega a estrada para Hillsborough penetra no 
coração de um estranho território. Mal deixou de ver no 
retrovisor as nobres torres da Universidade Duke e já se 
apresentam diante de seus olhos um McDonald‘s, um 
Cracker Barel, um Wendy‘s, um Chick-fil-A, um Arby‘s, 
uma Waffle House, um Bojangles, um Biscuitville, um 
Subway, um Taco Bell e um Kentucky Fried Chicken (KFC) − 
todos os grandes nomes do fast-food enfileirados como num 
desfile em um trecho de quase 1,5 quilômetro. Se subirmos 
a pé essa ruidosa artéria de concreto e calorias, 
perceberemos que suas margens estão recobertas de papéis 
engordurados ecopos de papelão. Mas a verdade é que a 
paisagem ali normalmente só é apreciada através de um 
para-brisa e com o som do rádio ao fundo. A presença de 
pedestres na beira da estrada tem o poder de confundir os 
motoristas, razão pela qual o jornalista que por lá passeia 
quase foi esmagado duas vezes. 

Mas não foi um carro o que realmente me atingiu com 
toda a força; na verdade, foi uma visão: a compreensão 
espontânea daquilo que confere ao fast-food sua implacável 
eficácia. Uma rápida passagem pela Waffle House é 
suficiente para experimentar o que está em jogo nessa 
indústria. A construção modular, a produção de waffles em 
cadeia, as panelas de fritura duplas, os alinhamentos dos 
distribuidores de condimentos e mesmo a engenhosa 

tampinha de plástico sobre o copo de café, com seu bico derramador dobrável, concebido para que o cliente deguste sua 
bebida sem medo de derramar uma gota na camisa: muitos testemunhos da engenhosidade humana diante dos quais só 
podemos nos admirar. E, no entanto, esse concentrado de eficiência é obtido ao preço de um enorme desperdício – de 
combustível, ar condicionado, terra, dejetos. Em uma face, um responsável em engenharia industrial; na outra, uma 
profusão de recursos e de mão de obra explorados sem dó. 
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Pensamos com emoção no prodigioso esforço nacional que foi necessário despender para chegar a essa revolução da 
gastronomia de massa: as subvenções para a agricultura, os trabalhos de irrigação, os programas de construção de vias 
rápidas... Mas todos esses grandes canteiros de que o país se orgulha há oitenta anos não teriam servido no fim das contas 
apenas para construir uma nação de fábricas de comida abundante e de má qualidade, em suma, uma estrada de 
Hillsborough ampliada em escala continental? Tal impulso coletivo para permitir que alguns acumulem toneladas de dinheiro 
enquanto outros se esfalfam por um salário irrisório? 

No verão norte-americano passado, em Durham, um evento excepcional sacudiu o setor de fast-food: uma greve. Uma 
ação ainda mais inesperada pelo fato de ter ocorrido num estado, a Carolina do Norte, conhecido por sua hostilidade 
visceral aos sindicatos e que se vangloria também de ser uma espécie de berço do fast-food, já que três gigantes do setor – 
o Hardee‘s, o Bojangles e o Krispy Kreme – nasceram em seu solo. O movimento partiu de um Burger King. Situado numa 
interseção viária no meio de lugar nenhum, o estabelecimento evoca mais um pequeno forte do Deserto dos tártaros que 
um restaurante. Uma manhã, às 6 horas, um punhado de empregados se alinhou diante da entrada do estabelecimento e 
começou a entoar: ―Os direitos do trabalhador fazem parte dos direitos do homem!‖. A essa hora da manhã, as mentes 
demoram para esquentar, então um novo slogan foi tentado: ―Não dá para sobreviver com US$ 7,25!‖, alusão ao salário 
mínimo por hora praticado no setor. 

Os enviados das redes de notícias locais logo apareceram, assim como duas patrulhas de polícia. Um solitário cliente 
sentado numa mesa na janela do Burger King contemplava a cena. Quando foi chegando a hora do rush, motoristas 
buzinaram para demonstrar seu apoio. No fim da manhã, os grevistas buscaram ampliar o movimento reunindo-se diante de 
um McDonald‘s no centro de Durham, depois diante de um Little Caesar em uma estrada de oito pistas na cidade de 
Raleigh. Seu número cresceu a olhos vistos. Apinhados na beira da estrada, eles agitavam cartazes enquanto os filhos 
brincavam sob as árvores raquíticas que sobrevivem nessa zona periurbana. Caminhoneiros disparavam as buzinas como 
forma de solidariedade. Ouviram-se também alguns insultos, lançados por motoristas de picape ao passar. 

A última etapa do dia aconteceu no KFC de Raleigh. Eram 16 horas; o calor do verão não fez amainar o ardor dos 
participantes do protesto, cujo número se elevava para 150. A eles se juntou o reverendo William Barber II, um líder local 
da Associação Nacional para o Progresso das Pessoas de Cor (NAACP, na sigla em inglês), que organiza reuniões semanais 
para denunciar a política repressiva do novo governador republicano Patrick McCrory, responsável por quase mil prisões de 
manifestantes desde que tomou posse em janeiro de 2013. Com sua silhueta de colosso ligeiramente encurvada pela artrose 
e sua potente voz de baixo que intimida o barulho da cidade, o reverendo Barber discursou diante da multidão aglutinada 
em frente ao KFC. Pouco importa, disse ele, o número de horas de trabalho acumuladas: jamais um funcionário do setor 
chega a uma renda suficiente. O que os grevistas reclamam, acrescenta, é o direito de ―dispor do fruto de seu trabalho‖. A 
expressão não foi escolhida ao acaso: ela aparecia entre as reivindicações defendidas pelos afro-americanos nos estados do 
sul após o fim da escravidão. Explícita, a alusão assume todo sentido quando o orador emenda: ―Vim aqui para lhes dizer 
que esse fruto está corrompido. O fruto está corrompido quando vocês trabalham num KFC e mal conseguem pagar o 
frango que preparam. O fruto está corrompido quando o trabalho de vocês consiste em alimentar outras pessoas, mas não 
lhes permite alimentar os próprios filhos‖. 

Muitas coisas foram escritas sobre o movimento social inédito que varre o setor de comida rápida nos Estados Unidos 
há mais de um ano, da Pensilvânia ao estado de Nova York, de Rhode Island à Carolina do Sul, e que culminou, em 5 de 
dezembro de 2013, em uma greve nacional em mais de cem cidades do país. Mas aquilo a que se assistiu naquele dia na 
Carolina do Norte não era uma greve no sentido tradicional da palavra. Em outros estados, as greves, apoiadas pelo 
poderoso Sindicato dos Empregados do Setor de Serviços (Seiu, na sigla em inglês), foram suficientemente significativas 
para levar ao fechamento de numerosos estabelecimentos. Nada do tipo foi visto em Durham e Raleigh, onde a luta se 
limitou a protestos coletivos esporádicos. Ali, poucos empregados pararam de trabalhar. E nenhum sindicato lhes deu força: 
o único apoio organizado veio de um coletivo de defesa dos moradores, a Action NC. 

Também não é de surpreender que os trabalhadores do setor encontrados naquele dia na Carolina do Norte pareçam 
ignorar totalmente práticas de organização operária. Como reconheceu uma grevista, pouco à vontade em seus sapatos de 
salto alto, o conflito os pegou de surpresa. Ninguém estava preparado para o desafio físico que um piquete de greve 
representa. Ninguém, igualmente, pensou seriamente em dissuadir os consumidores de atravessar as portas do 
estabelecimento. E, quando o calor se tornou sufocante, alguns grevistas não hesitaram em retornar a seu local de trabalho 
para pedir uma bebida. Além disso, a maioria não imaginava nem por um segundo que sua ação poderia atrair a cólera de 
seu empregador – uma ingenuidade problemática, mas lógica num estado em que os direitos sindicais são, por assim dizer, 
inexistentes. De fato, a Carolina do Norte tem a menor taxa de sindicalização do país. 
 

Mão de obra adulta e diplomada 
 

De seu lado, as queixas eram perfeitamente consistentes. De vestido preto e crucifixo no pescoço, Willietta Dukes 
enfileira empregos em franquias de fast-food. Ela se declara devotada ao trabalho e preocupada em satisfazer o cliente. 
Mas, depois de ter passado dezesseis anos banhando-se em óleo de fritura e criando os dois filhos, ela ainda não tem os 
meios para conseguir um lugar para morar. É o filho mais velho que a abriga em seu quarto de hóspedes. Durante esse 
tempo, diz ela, seus empregadores se felicitaram ruidosamente pelos ganhos que alcançaram. Um dia, o gerente da equipe 
lhe confiou sua técnica de redução do estresse: de noite, em casa, entregar-se a um banho quente. ―Mas eu não tenho nem 
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casa!‖, suspira. Recentemente, sua direção fez chegar até ela um comunicado – entregue pelo FedEx – colocando-a em 
alerta contra a malignidade dos sindicatos... Lucia Garcia levou o filho de 6 anos ao piquete grevista do Burger King. Ela 
trabalha num McDonald‘s de periferia onde a boa sorte lhe atribui US$ 7,95 por hora – 70 centavos acima do salário mínimo. 
Apesar desse privilégio e do fato de seu marido também trabalhar, ela e a família só não passam fome graças às cestas de 
alimentação da igreja − o cúmulo para alguém que serve hambúrgueres o dia inteiro. ―É triste‖, deixa escapar, ―porque isso 
faz minhas filhas passar vergonha.‖ 

Ninguém mais ignora a política salarial em vigor no setor de fast-food, que emprega 13 milhões de pessoas nos 
Estados Unidos. Todos conhecem o argumento utilizado para justificar essa política: os empregados são sobretudo jovens 
sem diploma, não têm família para sustentar e vivem esse primeiro emprego como uma chance para chegar a uma condição 
mais favorável. Trabalhar em um fast-food seria, em suma, uma espécie de serviço prestado à nação, uma versão do 
serviço militar. Contudo, a condição dos empregados desse setor na Carolina do Norte demonstra a fraqueza desse conto 
infantil. Com frequência, são adultos em idade madura e ainda por cima pais e mães de família. Pelo menos um grevista 
entre os interrogados em Raleigh possuía um diploma universitário. Um trabalho é um trabalho e, nesses tempos de 
penúria, as empresas que fornecem alimentação de péssima qualidade, mas a preços acessíveis, constituem para muitos o 
único ganha-pão disponível, independentemente da idade ou da qualificação. 

Os que retomam os elementos de linguagem do patronato da indústria de fast-food não têm a mínima ideia do esforço 
que este precisou despender para manter os salários num nível tão baixo. As condições salariais impostas ao pessoal foram 
elaboradas com um cuidado não menos meticuloso que as receitas de hambúrgueres ou as tampas dos copos. Elas 
decorrem de uma engenharia destinada a tornar os trabalhadores tão intercambiáveis quanto os frascos de maionese. Em 
seu livro Fast-food nation,1 o jornalista Eric Schlosser descreve uma corrida maníaca para a padronização. Os alimentos 
chegam congelados ao restaurante antes de serem cozidos por máquinas infalíveis cuja utilização não requer nenhuma 
qualificação particular. ―Empregos deliberadamente ‗desqualificados‘ podem então ser ocupados por uma mão de obra de 
baixo custo‖, escreve o jornalista. ―A dependência em relação ao trabalhador ou à trabalhadora é grandemente atenuada 
pela facilidade com a qual ele ou ela podem ser substituídos.‖ 

Nesse sentido, a designação de ―restaurante‖ se revela inapropriada: as próprias empresas preferem a expressão 
―sistema alimentar‖. E nem é preciso dizer que, em tal sistema, os sindicatos não são bem-vindos. Segundo Schlosser, o 
McDonald‘s abrigava nos anos 1960 e 1970 um ―comando volante‖ de funcionários superiores encarregados de abafar 
qualquer veleidade de sindicalização nos quatro cantos do país. Mais recentemente, em 2009, a Associação Nacional de 
Restaurantes (NRA, na sigla em inglês) realizou uma campanha estrondosa contra um projeto de lei que previa facilitar a 
criação de sindicatos nas empresas. Os chefes do hambúrguer mantêm assim um exército de temíveis lobistas, entre os 
quais figura na primeira fila Richard Berman, o fundador do Centro para a Liberdade do Consumidor, que inunda os meios 
de comunicação com discursos antissindicais e pregações em favor do direito inalienável de se empanturrar de comida 
nociva para a saúde. 

De maneira geral, os americanos adoram os empresários que padronizam sua alimentação. Seu imaginário coletivo está 
impregnado da celebração dos grandes patriotas da formatação alimentar: o pioneiro do hambúrguer a 15 centavos, o 
inventor da falsa gastronomia mexicana, o gênio da pizzacozida em 30 segundos, o construtor de sanduíches de quatro 
andares etc. Tantos gloriosos benfeitores adulados pelos meios de comunicação, cujas memórias são disputadas nas 
livrarias e aos quais os candidatos à eleição presidencial não deixam jamais de prestar homenagem. Alguns deles, aliás, até 
concorreram à Casa Branca... 

E depois há a tropa de pequenos patrões um pouco menos heroicos, chamados franqueados, que colocam sua ambição 
a serviço de uma marca e de um sistema concebidos por outra pessoa. Sem dúvida, jamais conhecerão a glória de um 
Harland Sanders, o fundador do império KFC; no entanto, também brilham por seu individualismo e seu senso de iniciativa, 
devotando-se sem descanso a qualquer novo conceito de pizza estilo esquimó ou de doce coberto de glacê ao gosto 
havaiano. Também a esses os Estados Unidos amam igualmente. Afinal, eles não seriam também ―nossos vizinhos‖, como 
sublinhou um editorialista da Fox News exasperado com o movimento de greve no setor de alimentação rápida? Como não 
reconhecer que eles ―trabalharam duro a vida inteira e arriscaram as próprias posses‖ a fim de fazer prosperar o sonho 
americano, como lembrou alguns dias depois outro comentarista da mesma rede? 

 

Franquias nas mãos de especuladores 
 

Esses mitos representam uma arma poderosa. Mitt Romney lembrou-se disso durante a campanha eleitoral de 2012. 
Em discurso pronunciado em Chicago, o candidato republicano à Casa Branca exaltou o ―espírito empreendedor‖ de James 
John Liautaud, fundador da cadeia Jimmy John‘s Gourmet Sandwiches. Ele detalhou em seguida que os grandes homens 
com essa força moral ―não esperam nada do Estado‖, porque preferem ―contar com eles próprios e dizer a si mesmos: ‗O 
que posso fazer para me tornar melhor? O que posso fazer para realizar os projetos que construo para mim mesmo e para 
minha família?‘‖. 

Se os adeptos do progresso pessoal pelo sistema alimentar ―não esperam nada do Estado‖, este, em contrapartida, 
conta enormemente com eles. Prova disso são as estradas, os recolhimentos de dejetos e os empréstimos com taxa 
diferenciada que ele coloca graciosamente à disposição deles. Some-se a isso uma subvenção disfarçada. Na Carolina do 
Norte, assim como no resto do país, muitos assalariados do setor de fast-food – ou talvez a maior parte deles – recebem do 
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poder público um vale-alimentação ou outras formas de doação em espécie. Quando os trabalhadores afirmam que não 
podem sobreviver com US$ 7,25 por hora, não há nada de exagero nisso: eles não estão efetivamente em condições de 
sobreviver com o salário mínimo, muito menos de ―realizar‖ qualquer projeto que seja. Em suma, o governo utiliza o 
dinheiro do contribuinte para impedi-los de morrer de fome e para confortar os empregadores no desfrute dos lucros assim 
liberados. 

Sabemos como funcionam os gigantes do setor: eles acumulam benefícios fabulosos, distribuem alimento de má 
qualidade e gratificam seus tenentes com bônus suntuosos. Além disso, eles pertencem cada vez mais a fundos de pensão 
ou a grupos de especuladores, aqueles mesmos que provocaram a crise sem fim graças à qual tantos trabalhadores não têm 
agora outra escolha senão batalhar por um emprego descartável em suas barracas de fritas. 

O caso do Burger King ilustra perfeitamente esse mecanismo. O ex-número dois norte-americano do hambúrguer não 
passa hoje em dia de um brinquedo nas mãos dos banqueiros. Adquirida em 1997 pela Diageo, uma multinacional do álcool, 
a empresa foi revendida em 2002 para um consórcio financeiro que incluía o Goldman Sachs e o Bain Capital, o fundo de 
investimento criado por Romney. Em 2010, ela passou para o controle do fundo americano-brasileiro 3G Capital, que a 
precipitou numa decadência da qual ainda encontra dificuldade para se recuperar. Um longo e doloroso conflito com seus 
funcionários só pode lhe fazer bem. Exemplos similares abundam. A cadeia de frango frito Bojangles de início atiçou a 
cobiça do Falfurrias Capital Partners, antes de ser engolida pelo fundo de investimento Advent International. O Sun Capital 
Partners possui as redes Friendly‘s, Captain D‘s, Johnny Rockets e Boston Market. O Fog Cutter Capital Group e o Consumer 
Capital Partners compraram respectivamente o Fatburger e o Smashburger. Quanto ao Roark Capital, proprietário do Arby‘s, 
do Cinnabon, do Carvel e do Moe‘s Southwest Grill, sua gana pelas franquias o conduziu logicamente a ter também uma 
companhia de coleta de dejetos, a Waste Pro. 

Mesmo os franqueados que têm o simpático fast-food na esquina da rua não são mais totalmente simples ―vizinhos‖. 
Também entre eles o canto de sereia de Wall Street foi mais importante que o amor pelo cheiro de óleo queimado. O maior 
franqueado do Burger King é uma companhia comercial domiciliada em Syracuse, no estado de Nova York, que detém nada 
menos que 566 estabelecimentos. Seu presidente embolsou perto de US$ 2 milhões em 2011, incluídas as ações. Outro 
operador do Burger King, o Strategic Restaurants, caiu nas mãos do fundo de investimento Cerberus Capital Management, 
que coleciona participações em cerca de trezentas empresas do mundo inteiro. A Pizza Hut, por seu lado, cedeu sua 
principal franquia para a Merril Lynch, que em seguida a revendeu para o fundo Olympus Growth Fund V. Durante esse 
tempo, os acionistas do Valor Equity pegaram para si uma fatia do Little Caesar e da Dunkin Donuts por meio de sua filial 
Sizzling Platter. 

Tanto no nível das marcas como no das franquias, o patronato do setor de fast-food da Carolina do Norte não disse 
uma palavra sobre a greve do ano passado. Por uma razão simples: admitir o descontentamento de sua mão de obra 
prejudicaria a imagem de um setor desejoso de aparecer como um artesão da felicidade familiar. Nada abala mais a 
reputação de um restaurante do que uma funcionária enraivecida postada na entrada queixando-se de não poder vacinar o 
filho de 6 meses por falta de condições financeiras. 

Muda, a filial no entanto não deixou de enviar à frente de batalha seus cães de guarda. A greve mal acabara de eclodir 
quando o Instituto das Políticas de Emprego, um dos grupos de pressão dirigidos por Berman, comprou uma página inteira 
do Wall Street Journal. Acima da fotografia de um robô de cozinha japonês, uma mensagem publicitária proclamava que a 
ação dos grevistas não era ―um combate contra a administração, mas um combate contra a tecnologia‖. A mensagem 
subentendida não escapou aos trabalhadores: se eles insistissem, seria facilmente possível dispensá-los instalando 
autômatos em todos os fast-foods do país. 

 

“Nós acreditamos nas pessoas” 
 

Berman não está errado. Os jornalistas foram substituídos por blogueiros, os operários por robôs, os professores 
universitários por assistentes e por cursos pela internet. Por que o deus da eficácia pararia se a coisa está indo tão bem? 
Seria uma boa ideia se os líderes políticos se inserissem na lista... 

Na Carolina do Norte, o setor de comida rápida deu nascimento a uma história lendária. A Boddie-Noell foi a primeira 
empresa a ter investido ali na abertura de um Hardee‘s, nome de uma rede que vende hambúrgueres baratos copiados dos 
do McDonald‘s. Ao longo dos anos, ela se tornou a maior franquia da marca nos Estados Unidos. Estranhamente, ela não foi 
comprada por um fundo de pensão e nunca ameaçou substituir seus funcionários por robôs. É um negócio familiar cujo 
lema – ―Nós acreditamos nas pessoas‖ – parece ser levado a sério. Ela se orgulha de ter colocado em prática um serviço de 
aconselhamento encarregado de ―fornecer apoio aos empregados que experimentam problemas pessoais ou profissionais‖, 
os quais, pelo jeito, não desapareceram, já que vários funcionários da empresa se juntaram ao piquete de greve do Burger 
King. 

A Boddie-Noell é também proprietária de uma plantação. Situado nos arredores de Nashville (Tennessee), o terreno de 
Rose Hill é enfeitado por uma casa-grande construída no final do século XVIII pelos ancestrais da família Boddie. Os altos e 
baixos que a plantação conheceu em sua história ilustram as vicissitudes do capitalismo norte-americano. 

A família Boddie vendeu a Rose Hill no auge da depressão dos anos 1930, que não poupou o 1% mais rico. Ela pôde 
recomprar seu bem em 1979 graças às receitas do Hardee‘s. Foi, portanto, a intercessão miraculosa do setor de comida 
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rápida que permitiu aos herdeiros recuperar seu paraíso perdido. Hoje, a casa-grande se transformou em centro de 
conferências. Ela acolhe também festas de casamento para adeptos do folclore sulista. 

Uma alameda de pés de mirtilo em flor conduz o visitante até um portal de ferro trabalhado que contém os brasões da 
dinastia Boddie. Mais longe, uma feérica mansão senhorial de paredes brancas imaculadas e um pórtico impecavelmente 
azul sustentado por quatro colunas majestosas. Tocamos a campainha, mas não há nenhum movimento. Rose Hill parece 
totalmente deserta. Ver essa morada suntuosa assim desabitada nesses dias de greve faz surgir outra visão, a de um 
mundo no qual os trabalhadores estarão mortos. Eles continuarão sem dúvida a mostrar um rosto sorridente nos fôlderes de 
suas companhias, mas a tecnologia e o mercado os terão tornado definitivamente intercambiáveis, cada um carregando uma 
bandeja prateada cheia de aperitivos fritos.  

 

BOX: Colocar a culpa nos pobres  
 

Quanto Washington gasta para assegurar a sobrevivência dos trabalhadores e garantir ao mesmo tempo a 
competitividade do hambúrguer? Segundo o Projeto de Lei Nacional sobre o Emprego (Nelp, na sigla em inglês), ONG que 
defende os direitos dos assalariados modestos, os programas de assistência aos empregados do setor de fast-food 
alcançariam a cifra de US$ 7 bilhões por ano. Tal subvenção para o patronato pode chocar em um país que viu tantos 
trabalhadores afundarem no pântano da pobreza ao longo dos cinco últimos anos. A inquietação dos norte-americanos a 
esse respeito demora, contudo, a encontrar uma tradução política. A maioria democrata no Senado e os que rodeiam o 
presidente Barack Obama com certeza anunciaram que apoiavam a ideia de um aumento do salário mínimo para US$ 10 a 
hora, mas sua pusilanimidade e a obstrução dos republicanos ainda bloqueiam qualquer avanço. 

A direita apavora-se com a ideia de que a crise atual provoque turbulências políticas semelhantes àquelas que 
marcaram a Grande Depressão dos anos 1930. Por esse motivo, ela se empenha obstinadamente em incriminar os pobres e 
em fazê-los suportar o custo da recessão. Aos olhos dos conservadores, a existência de trabalhadores tão mal pagos que 
não conseguem assegurar sua sobrevivência sem as ajudas do governo não significa de forma alguma que eles deveriam 
receber um salário melhor ou exercer seus direitos sindicais, mas, ao contrário, que é preciso suprimir... as ajudas do 
governo. 

Em outubro, os republicanos fizeram passar na Câmara dos Representantes – onde são majoritários – um texto que 
limita drasticamente os programas de ajuda-alimentação. Talvez eles imaginem que, fatiando os últimos dispositivos de 
assistência, incitarão os trabalhadores a contar mais ―com eles mesmos‖. (T.F.) 

 

1 Eric Schlosser, Fast-food nation: the dark side of the all-American meal (O país do fast-food: o lado obscuro de uma 
refeição tipicamente norte-americana), Houghton Mifflin, Boston, 2001. 
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